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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA

Esta  pesquisa  propõe  uma  contribuição  teórico-crítica  ao  campo  da  análise  literária  da

narrativa breve, com ênfase em contos da coletânea O progresso do amor (2019), da autora

canadense  Alice  Munro (1931–2024).  Para tanto,  investiga-se nesses  contos  os  modos de

representação da infância, da subjetividade feminina e da linguagem pautada pelo indizível.

Seu impacto se estende à formação de leitores críticos e à valorização de práticas pedagógicas

voltadas  à  escuta,  à  interpretação  e  à  sensibilidade  estética  (ODS  4).  Ao  visibilizar

experiências marcadas por desigualdades de gênero e exclusões simbólicas, o estudo colabora

para a promoção da equidade e da diversidade cultural no ensino e na crítica literária (ODS 5

e 10). Com potencial de internacionalização, a pesquisa dialoga com redes interdisciplinares e

globais dedicadas à literatura, aos estudos feministas e às humanidades, promovendo, ainda, o

fortalecimento  de  instituições  culturais  comprometidas  com  justiça  cognitiva,  inclusão  e

sustentabilidade ética (ODS 16).

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH

This research proposes a theoretical and critical contribution to the field of literary analysis of

the short story form, with an emphasis on tales from the collection  The Progress of  Love

(2017), by Canadian author Alice Munro (1931-2024). To this end, it examines the ways in

which  childhood,  female  subjectivity,  and  a  language  marked  by  the  unspeakable  are

represented in these stories. Its impact extends to the formation of critical readers and the

appreciation  of  pedagogical  practices  focused  on  listening,  interpretation,  and  aesthetic

sensitivity (SDG 4). By giving visibility to experiences marked by gender inequalities and

symbolic exclusions, the study contributes to the promotion of equity and cultural diversity in

literary  education  and criticism (SDGs 5  and 10).  With  internationalization  potential,  the

research engages with interdisciplinary and global networks dedicated to literature, feminist

studies,  and the  humanities,  while  also fostering  the  strengthening of  cultural  institutions

committed to cognitive justice, inclusion, and ethical sustainability (SDG 16).





Aos que leem com atenção e  escutam o que

permanece em silêncio.

Dedico  esta  dissertação  àqueles  que  sabem

extrair de suas leituras inquietações, sentidos e

amplitudes. Que este trabalho sirva, ao menos,

como possibilidade de encontro.
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RESUMO

Esta dissertação toma como objeto de estudo a coletânea  O progresso do amor (2019), da

autora canadense Alice Munro (1931–2024). A análise recai sobre três contos específicos: “O

progresso do amor” (p. 9–44), “Myles City, Montana” (p. 109–136) e “Jesse e Meribeth” (p.

205–236),  a  partir  de  estudos  do  gênero  conto  (Piglia,  2000;  Cortázar,  1993),  da  Crítica

Feminista (Butler, 2018, Showalter, 1994, Lerner, 2019) e da Estética da Recepção e do Efeito

(Jauss,  1994;  Iser,  1974,  1980),  com o  objetivo  de  investigar  de  que  modo  os  recursos

estéticos presentes nas narrativas ampliam os horizontes  de expectativa e potencializam a

formação  do  leitor  crítico.  Inicialmente,  o  estudo  discute  as  múltiplas  influências  que

configuram o processo identitário canadense, em especial a dinâmica histórica e cultural da

representatividade feminina, destacando a transição da opressão colonial para a afirmação de

gênero nas práticas literárias, bem como o impacto do feminismo e do sufrágio na emergência

de uma escrita de mulheres autônoma. Constrói-se a hipótese de que os contos, ao abordarem

temas, como memória, trauma, identidade e relações interpessoais, e ao mobilizarem lacunas,

silêncios e ambiguidades, favorecem a ativação do leitor implícito e promovem experiências

de leitura fundadas na escuta estética e  na recepção crítica.  Dessa forma, o estudo busca

contribuir  para os debates contemporâneos em torno da literatura canadense de escrita  de

mulheres, enfatizando a intersecção entre identidade, escolhas estéticas e os efeitos formativos

da leitura crítica. A eleição dos contos justifica-se, pelo ineditismo de sua análise no Brasil

sob o viés teórico proposto.

Palavras-chave: Alice Munro; literatura canadense; literatura de escrita de mulheres; estética

da recepção; conto.



ABSTRACT

This  dissertation  focuses  on the  short  story collection  The Progress  of  Love (2019),  by

Canadian author Alice Munro (1931–2024). It analyzes three selected stories – “The Progress

of Love” (pp. 9–44), “Myles City, Montana” (pp. 109–136), and “Jesse and Meribeth” (pp.

205–236) – through the lens of short story studies (Piglia, 2000; Cortázar, 1993), Feminist

Criticism (Butler, 2018, Showalter, 1994, Lerner, 2019), and the Aesthetics of Reception and

Effect  (Jauss,  1994;  Iser,  1974,  1980),  with  the  aim  of  investigating  how  the  aesthetic

strategies employed by the author expand the readers’ horizons of expectation and contribute

to  the  development  of  critical  reading.  The  study  begins  by  reflecting  on  the  multiple

historical  and  cultural  forces  that  shape  Canadian  identity,  especially  regarding  the

construction of female representation. It emphasizes the transition from colonial oppression to

gender  affirmation  in  literary  practices,  as  well  as  the  role  of  feminism and the  suffrage

movement in the emergence of an autonomous female authorship. The central hypothesis is

that these stories – by addressing themes such as memory, trauma, identity, and interpersonal

relationships,  and  by  mobilizing  narrative  gaps,  silences,  and ambiguity  –  encourage  the

engagement of the implied reader and stimulate reading experiences grounded in aesthetic

listening  and  critical  reception.  Thus,  this  research  aims  to  contribute  to  contemporary

discussions on Canadian literature written by women, highlighting the intersection of identity,

narrative aesthetics, and reader formation. The selection of these stories is justified by the lack

of previous studies in Brazil adopting this theoretical framework.

Keywords: Alice Munro; Canadian literature; women’s writing; aesthetics of reception; short 
story.
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INTRODUÇÃO

“A complexidade das coisas – as coisas dentro das
coisas – parece simplesmente interminável. Quero

dizer, nada é fácil, nada é simples.”

(Munro, 1994, s.p.)1

Ao  entrarmos  para  o  programa  de  Mestrado  em  Literatura  e  Vida  Social  da

Universidade Estadual Paulista (Unesp), já pensávamos em desenvolver uma pesquisa voltada

para o trabalho de recepção da leitura de contos a ser realizada com alunos regularmente

matriculados no Ensino Médio. A literatura canadense já fazia parte do nosso repertório desde

quando conhecêramos o país, com a proposta de aprimorarmos a língua inglesa, em 2019.

Notavelmente,  durante  o  início  desse  processo,  a  literatura  de  língua  inglesa  do  Canadá

também já conquistara a orientadora, a Profa. Dra. Eliane Aparecida Galvão Ribeiro Ferreira.

Assim, entre a nossa aprovação no processo seletivo e a primeira reunião de orientação, o

foco desta pesquisa já incidia sobre a literatura canadense em língua inglesa.

A escolha por trabalhar com livros de autoria de mulheres veio depois,  impulsionada

pela nossa participação em um clube de leitura, no qual se discutia justamente a literatura

escrita por mulheres. As diferentes leituras de autoras brasileiras e estrangeiras, feitas nesse

clube, ampliaram o interesse e instigaram ainda mais o desejo de refletir sobre o protagonismo

das mulheres na literatura. Desse modo, os livros de autoria de mulheres logo se confirmaram

como foco para a análise, e a decisão pelo gênero textual  conto agradou tanto orientanda

quanto orientadora.  

Nas  leituras  para  seleção  de  contos  para  nossa  pesquisa,  diante  desse  escopo  de

autoras contemporâneas canadenses que escrevem em inglês, uma figura se destacou, pelas

conexões entre cotidiano e profundidade psicológica: Alice Munro (1931-2024). Essa autora é

conhecida por  descrever  situações  do dia  a  dia,  transfigurando-as pelo ficcional  e,  assim,

expondo a complexidade não só de suas personagens, mas também das relações humanas em

sociedade. O reconhecimento do valor estético das obras de Munro advém não apenas da sua

aceitação por  leitores  diversos  e  de  diferentes  países.  No campo literário,  ela  é  uma das

1  Tradução livre do original: “The complexity of things — the things within things — just seems to be endless. I
mean nothing is easy, nothing is simple” (Munro, 1994, s.p.).  
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autoras mais respeitadas e premiadas, tendo recebido o  Prêmio Nobel de Literatura em 20132,

conferido com a distinção de “Mestre do conto contemporâneo” (The Nobel Prize, 2013).

Cabe destacar que esse Prêmio foi concedido 117 vezes a 121 escritores entre 1901 e

2024.  Entre  esses  121  laureados,  somente  18  eram  escritoras,  o  que  representa  uma

participação de 14,87% de escrita de mulheres na premiação. Justifica-se, então, uma pesquisa

que reflita e discuta tanto a escrita de mulheres quanto as potencialidades de suas obras e sua

valoração no campo literário.

Visando à concisão no escopo do Mestrado, foi necessário adiar a análise da recepção

do  público  juvenil  para  futuros  desdobramentos  acadêmicos.  Desse  modo,  optamos  pela

análise de um recorte dos contos de Munro a partir do aporte teórico da Estética da Recepção

e do Efeito (Jauss, 1994; Iser, 1974, 1980), que permite evidenciar as potencialidades desse

corpus  na  formação  do  leitor  crítico,  identificar  as  estratégias  usadas  pela  autora  para

estabelecer a comunicabilidade com esse leitor, bem como para romper com seus conceitos

prévios - inclusive sobre escrita de mulheres -, e ampliar seus horizontes de expectativa.  

Não foi tarefa fácil selecionar os contos que compõem nosso  corpus, pois Munro é

uma escritora com muitas coletâneas. Dessa forma, ao selecionar três delas por terem sido as

últimas com publicações atualizadas no Brasil – Falsos segredos (Munro, 2015); As luas de

Júpiter (Munro,  2018)  e  O  progresso  do  amor (Munro,  2019)  –,  um  impasse  surgiu:

trabalhar um conto de cada livro ou três contos de uma coletânea só? Essa escolha exigia um

contato mais aprofundado com a obra da autora, algo que ultrapassava a leitura superficial das

coletâneas já publicadas no Brasil. Assim, a seleção do corpus só foi viabilizada graças a três

fatores:  uma conversa com o professor que me supervisionava em Calgary, Prof. Dr. Jason

Wiens,  que me fez uma série de observações sobre a obra de Munro;  a descoberta de que O

progresso  do  amor  ainda  era  um  livro  pouco  estudado  no  Brasil;  a  representação  da

ambiguidade das personagens nos três contos escolhidos.  

Contribui, ainda, para a seleção do nosso  corpus, o acesso que tivemos ao extenso

acervo de materiais sobre Alice Munro e suas obras preservado na Universidade de Calgary

(Canadá).  Essa  oportunidade,  proporcionada  em  2024  pelo  Programa  Institucional  de

Internacionalização  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior

(CAPES PrInt)3,  possibilitou-nos acesso a  muitos  documentos  sobre  a  autora  e  sua  obra,

dentre eles, manuscritos, entrevistas, cartas. Além disso, pudemos fazer consultas a materiais

2  A  lista  com  todos  os  Prêmios  Nobel  de  Literatura  (The  Nobel  Prize,  2024)  está  disponível  em:
https://www.nobelprize.org/p  r  izes/lists/all-nobel-prizes-in-literature  . Acesso em: 31 jul. 2025.

3  Processo de número: 88887.979310/2024-00.

https://www.nobelprize.org/prizes/lists/all-nobel-prizes-in-literature
https://www.nobelprize.org/prizes/lists/all-nobel-prizes-in-literature
https://www.nobelprize.org/prizes/lists/all-nobel-prizes-in-literature
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teóricos  sobre  a  literatura  canadense,  bem  como  ter  contato  com  professores  de  Arte  e

Literatura  Inglesa.  À vista  disso,  no ano de 2024,  foi  possível  realizarmos  uma pesquisa

aprofundada sobre nosso objeto de estudo, a fim de coletarmos e organizarmos materiais que

contribuíram para ampliar as reflexões sobre a produção literária de Alice Munro.

Ao relermos, na volta, as narrativas da coletânea de Munro selecionada anteriormente

(O progresso do amor), observamos que elas abriam espaço para muitas análises e reflexões,

abrangendo situações que se encaixavam na vida de muitas pessoas, independentemente de

quanto elas compartilhassem das mesmas vivências  reais.  Afinal,  durante a leitura de um

conto, o leitor é conduzido a uma experiência singular, na qual o familiar e o estranho se

entrelaçam,  provocando  tanto  identificação  com  a  narrativa  e  os  personagens  quanto

sensações  de  estranhamento  (Cortázar,  1993).  Muitas  vezes,  os  finais  abertos  podem

decepcionar aqueles que gostam de uma história fechada, com final previsível e/ou feliz. No

entanto, são esses finais abertos que proporcionam imensas possibilidades e podem suscitar a

ruptura com conceitos prévios de jovens leitores habituados à cultura de massa e aos rumos

previsíveis de suas narrativas.

Como ponto de partida da pesquisa, a literatura canadense de escrita de mulheres foi

abordada, principalmente, em uma perspectiva histórica. O Canadá é um país que carrega em

sua herança traços do colonialismo britânico e francês, mas que possui proximidade cultural

com os  Estados  Unidos  devido  à  sua  localização geográfica.  Esses  fatores  implicam nos

desafios enfrentados pelo país ao buscar afirmar sua singularidade cultural e literária. Essa

dinâmica é intensificada pela rica diversidade regional e pela política de multiculturalismo

que, simultaneamente, celebram a pluralidade cultural e ressaltam a busca por uma identidade

nacional  coesa,  ou  seja,  que  respeite  e  integre  essa  diversidade  (Mookerjea;   Szeman;

Faurschou, 2009).

Nesse contexto, o papel das mulheres na sociedade e na literatura anglo-canadense

revela uma trajetória de contribuições marcantes,  que vão desde o ativismo político até a

redefinição dos valores culturais. Foram notáveis as pioneiras como Mary Ann Shadd Cary

(1823-1893), com seu engajamento para promover a abolição da escravidão, a emigração de

afro-americanos para o Canadá e os direitos das mulheres, ou, então, Emily Stowe (1831-

1903), que, além de ser uma das primeiras médicas do Canadá, também foi fundadora do

Toronto Women's Literary Club, um catalisador do movimento sufragista em Ontário. Houve

também Nellie McClung (1873-1951), que desafiou as convenções sociais por meio de suas
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obras  e  discursos  que  abriram  caminho  para  debates  essenciais  sobre  igualdade4

Posteriormente, autoras como Margaret Atwood (1939-), Carol Shields (1935-2003) e Alice

Munro (1931-2024) não somente expandiram esse clamor por liberdade, igualdade e justiça

por meio de suas obras, mas também aprofundaram questões como a construção da identidade

feminina,  a  influência  dos  valores  sociais  e  políticos  do  Canadá e  as  complexidades  das

relações  humanas.  Ao  entrelaçarem  crítica  social  e  inovação  literária,  essas  escritoras

consolidaram um legado que transcende as fronteiras literárias e impacta o panorama cultural

do país (Frye, 1971).

Nessa perspectiva, no presente trabalho tivemos como objetivo principal analisar as

potencialidades  da representação da  personagem feminina  em três  contos  da coletânea  O

progresso  do  amor,  de  Alice  Munro  (2019):  o  conto  homônimo  ao  título  do  livro,  “O

progresso  do amor”5,  “Myles  City,  Montana”6 e  “Jesse e  Meribeth”7.  Esses  contos  foram

analisados sem perder de vista o modo como suas histórias dialogam com o leitor e como

projetam em sua  estrutura  textual  o  leitor  implícito  (Iser,  1974,  1980).  Buscamos,  como

objetivo secundário,  investigar se suas temáticas e recursos estilísticos podem contribuir para

a formação literária e estética dos jovens leitores.

Para a consecução da análise, justificamos a escolha dos três contos, para além do que

já registramos anteriormente sobre a seleção do corpus, por sua relevância no escopo desta

pesquisa, dada a abordagem de temas recorrentes na obra de Alice Munro. Os três contos

exploram  relações  humanas  complexas,  evidenciando,  sobretudo,  os  laços  familiares,  as

memórias e as tensões entre o passado e o presente. Em “O progresso do amor”, Munro utiliza

memórias de infância e a influência das relações parentais para refletir  sobre os impactos

emocionais e psicológicos na formação das personagens.  Já em  “Myles City, Montana”, a

autora  pondera  como  a  memória  influencia  as  escolhas  individuais,  revelando  as

vulnerabilidades humanas em que passado e presente se entrelaçam.  Por sua vez, em “Jesse e

Meribeth”, a escritora problematiza os conflitos interpessoais e as dinâmicas de poder nas

relações afetivas, trazendo à tona questões de intimidade e identidade.

Além da relevância dos temas abordados, a seleção dos contos se fundamenta pela sua

contribuição  para  o  estudo  de  questões  relacionadas  à  identidade  cultural  canadense  e  à

construção  de  personagens  mulheres,  que  apresentam  características  multifacetadas  e

ambivalentes.  Em suas  narrativas,  as  protagonistas  frequentemente  questionam as  normas
4  STRONG-BOAG, Veronica.  Women's Suffrage in Canada.  The Canadian Encyclopedia, Toronto,  21 jun.

2016. Disponível em: https://www.thecanadianencyclopedia.ca/en/article/suffrage. Acesso em: 25 jul. 2025.
5 MUNRO, Alice. O progresso do amor. São Paulo: Editora Azul, 2017. p. 9-44.
6 Id. Ibid. p. 109-136.
7 Id. Ibid. p. 205-236.

https://www.thecanadianencyclopedia.ca/en/article/suffrage
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sociais  e  enfrentam  desafios  relacionados  às  expectativas  de  gênero,  o  que  torna  essas

histórias particularmente significativas para o estudo da representação das mulheres e das

visões sobre gênero na literatura canadense.

A justificativa da seleção recai também sobre um ponto comum: o uso de estratégias

narrativas, como o fluxo de consciência, as múltiplas perspectivas e as constantes mudanças

temporais. Essas características são marcas do estilo de Munro e enriquecem as possibilidades

de análise ao oferecer camadas de ambiguidade e profundidade às narrativas.

Por fim, os contos selecionados dialogam diretamente com os objetivos da pesquisa,

pois abordam temas como memória, identidade, trauma e relações familiares. Esses aspectos

não  apenas  refletem questões  universais,  mas  também dialogam com debates  específicos

sobre  gênero  e  cultura.  Dessa  forma,  os  contos  escolhidos  apresentam-se  como  corpus

representativo e pertinente para investigar a relevância da obra de Alice Munro no cenário

literário contemporâneo.

No que tange à metodologia de pesquisa, optamos por uma investigação qualitativa,

baseada em uma extensa pesquisa bibliográfica, realizada no Brasil e no Canadá, que buscou

cercar os contos que compõem o  corpus, por meio da articulação entre teoria e análise de

conteúdo. No estudo mais pontual do corpus, privilegiamos o levantamento das características

comuns e singulares de cada conto selecionado, de forma que esses aspectos constituíssem

um  guia  orientador  das  leituras.  A escolha  pela  pesquisa  qualitativa  foi  relevante  pelas

possibilidades investigativas provenientes de um olhar cuidadoso para os documentos e os

contos literários. O viés da análise qualitativa justificou-se também pelas fontes documentais

e bibliográficas, que suscitaram uma pesquisa inspirada na análise de conteúdo (Yin, 2016).

A estrutura desta dissertação acompanha a trajetória da pesquisa de forma coerente e

progressiva.

Partimos  de  um panorama histórico  e  cultural  que  situa  a  literatura  canadense  de

autoria de mulheres em seu contexto sociopolítico, no Capítulo 1, examinando a sociedade, a

cultura e a literatura anglo-canadense. Adotamos, para isso, uma perspectiva histórico-cultural

e  literária,  com  base  em  autores  como  Northrop  Frye  (1971),  Wayne  Fraser  (1991)  e

Mookerjea,  Szeman e Faurschou (2009). Discutimos as influências do colonialismo britânico

e francês, os efeitos do multiculturalismo e da interculturalidade e a construção simbólica da

identidade canadense a partir de suas tensões internas. Nesse percurso, dedicamos especial

atenção à província de Ontário, local de nascimento de Alice Munro, cujo espaço geográfico e

cultural  constitui  pano  de  fundo  para  muitas  de  suas  narrativas.  Ainda  nesse  capítulo,
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identificamos o papel social e cultural das mulheres, destacando suas conquistas e desafios no

interior  de  uma nação multicultural,  com base  na  leitura  de  autoras  como Joan Sangster

(2021), só para darmos um exemplo. Por fim, oferecemos um panorama da literatura feminina

canadense,  amparando-nos  nos  estudos  de  Conny  Steenman-Marcusse  (2001),  Patricia

Demers (2019), e outros, discutindo as contribuições da crítica feminista, a emergência de

vozes literárias femininas e a inserção da obra de Munro como representante de uma escrita

que articula subjetividade, espaço e resistência.

No Capítulo 2,  reconstruímos o percurso literário  de Alice Munro e  discutimos o

modo  como  sua  obra  se  insere  no  cenário  desenvolvido  no  capítulo  anterior.  Para  isso,

dedicamo-nos  à fortuna crítica referente à obra da autora, reunindo e sistematizando materiais

coletados em fontes internacionais e brasileiras, especialmente nos arquivos da Universidade

de  Calgary  e  no  programa  Theses  Canada.  A partir  de  entrevistas,  artigos  e  ensaios,

exploramos diversas abordagens críticas sobre a obra de Alice Munro, que incluem aspectos

como  o  corpo  feminino,  o  tempo,  a  memória,  a  indeterminação  narrativa  e  os  afetos.

Destacam-se, nesse mapeamento, as contribuições de estudiosos como Coral Ann Howells

(1998), Hallvard Dahlie (1978), Mary Jarret (1989), Charlotte Sturgess (1997), Carol L. Beran

(2000),  Nora  Robson  (1984),  entre  outros,  que  oferecem  subsídios  valiosos  para  o

entendimento  da  complexidade  estética  e  simbólica  da  obra  da  autora.  Em  seguida,

apresentamos os fundamentos teóricos da Estética da Recepção, com ênfase nos conceitos de

leitor implícito (Iser, 1974, 1980),  efeito estético (Iser, 1999) e  horizonte de expectativas

(Jauss,  1994).  Esse aporte  teórico  constitui  a  base  para nossa  leitura analítica  dos  contos

selecionados, destacando o papel ativo do leitor na construção de sentido e a potencialidade

formativa da literatura como experiência estética.

No  Capítulo  3,  a  partir  desse  embasamento,   realizamos  a  análise  dos  contos,

atentando para as estratégias narrativas que articulam a representação do feminino à recepção

do leitor. Inicialmente, apresenta-se uma breve contextualização da teoria do conto, com base

em Ricardo Piglia (2000) e Julio Cortázar (1993),  a fim de situar as escolhas formais de

Munro no interior do gênero. Em seguida, analisamos cada conto, com atenção às estratégias

narrativas  –  como  o  uso  de  múltiplas  perspectivas,  fragmentações  temporais,  fluxos  de

consciência  e  indeterminação  –  que  não  apenas  constroem  personagens  femininas

multifacetadas e ambíguas, mas também evocam o engajamento ativo do leitor. A abordagem

proposta busca articular os temas centrais das narrativas – memória, trauma, subjetividade,

relações familiares e afetivas – às possibilidades de formação do leitor literário. A análise

também  evidencia  como  as  personagens  femininas,  ao  questionarem  normas  sociais  e
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tensionarem expectativas de gênero, tornam-se representações significativas da condição da

mulher na sociedade canadense e de sua potência como figura estética e pedagógica.

Nas  Considerações  finais,  buscamos  sintetizar  os  principais  pontos  discutidos  e

apresentados ao longo dos capítulos. Nesse sentido, retomamos as reflexões desenvolvidas em

torno do objeto  de  estudo,  avaliando  os  resultados  obtidos  em diálogo  com os  objetivos

inicialmente propostos. Além disso, propomos possibilidades de estudos futuros sobre o tema.

Assim, não apenas encerramos a trajetória reflexiva deste trabalho, mas também apontamos

caminhos para novas investigações.

Assim, nesta dissertação, entrelaçamos os capítulos de modo que espelhassem etapas

complementares de uma reflexão crítica sobre literatura,  leitura e identidade. Posto isto, é

necessário pontuar que, ao longo desta pesquisa, a literatura de Alice Munro é abordada não

apenas  como  um  reflexo  da  cultura  anglo-canadense,  mas  também  como  um  ponto  de

interseção entre temas universais e específicos do Canadá.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente  dissertação  teve  origem  no  desejo  de  investigar  a  representação  do

feminino na obra de Alice Munro, motivada tanto por experiências pessoais de leitura quanto

por inquietações acadêmicas ligadas à escrita de mulheres e à formação estética e crítica do

leitor. A pesquisa foi direcionada à análise de três contos da coletânea O progresso do amor

(2019)  à  luz  da  Estética  da  Recepção  Jauss  (1994),  Iser  (1974,  1996,  1999).  Esse

direcionamento  privilegiou  a  investigação  das  estruturas  narrativas  e  das  personagens

femininas como elementos catalisadores do engajamento do leitor.

O percurso da pesquisa reafirmou a relevância da escrita de Alice Munro (1931–2024)

no  cenário  literário  contemporâneo  e,  particularmente,  no  campo  da  literatura  anglo-

canadense de escrita de mulheres. Sua obra revela uma habilidade ímpar em representar o

cotidiano  e  suas  contradições  por  meio  de  narrativas  caracterizadas  por  suas  densidades,

fragmentações,  ambiguidade e fluxo de consciência. Em seus contos, Munro investiga com

sutileza e profundidade as relações humanas, os afetos silenciosos, os conflitos de gênero e os

processos  de  formação  subjetiva,  sempre  por  meio  de  escolhas  formais  que  desafiam

expectativas  tradicionais  de  leitura.  A  linguagem  literária  da  autora,  marcada  por

deslocamentos temporais, múltiplas vozes e finais abertos, instaura um espaço de alteridade e

interpela o leitor a ocupar uma posição ativa na construção de sentido.

O Capítulo 1 desta dissertação traçou um panorama histórico, cultural e político da

literatura canadense, com ênfase na contribuição das mulheres escritoras para a consolidação

de uma identidade nacional plural e em disputa. Considerando os impactos do colonialismo

britânico  e  francês,  as  especificidades  do  multiculturalismo  canadense  e  a  noção  de

“colonialismo interior” (Fraser,  1991), o capítulo demonstrou como as tensões identitárias

atravessam a produção literária e se intensificam quando associadas às questões de gênero.

Nesse contexto, figuras, como Mary Ann Shadd Cary, Nellie McClung e Emily Stowe, foram

fundamentais para a constituição de uma tradição crítica feminista no Canadá, ampliada e

aprofundada, nas décadas seguintes, por autoras como Margaret Atwood, Margaret Laurence,

Dionne Brand e Carol Shields. A análise das transformações sociais, culturais e legislativas

que moldaram a presença das mulheres na vida pública e literária do país revelou como a

literatura  de  escrita  de  mulheres  se  constituiu  como  espaço  de  resistência  simbólica,  de

denúncia das desigualdades e de reinvenção das subjetividades femininas.
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A  inserção  de  Alice  Munro  nesse  panorama  histórico-literário  evidencia  sua

capacidade de transformar experiências particulares – muitas vezes localizadas em pequenas

cidades  da  província  de  Ontário  –  em  narrativas  universais  sobre  memória,  identidade,

silêncio e poder. Ao recorrer a temas cíclicos da tradição feminista canadense, como a crítica à

domesticidade,  a fragmentação da subjetividade e a opressão inscrita no cotidiano, Munro

dialoga  com suas  antecessoras  e  contemporâneas,  mas  também  avança,  formalmente,  ao

explorar o conto como espaço de experimentação estética. Sua fidelidade ao gênero curto não

se apresenta como limitação, mas como escolha consciente de uma linguagem que, por meio

da sugestão e da ambiguidade, oferece ao leitor uma experiência densa e inquietante.

No Capítulo 2, o levantamento da fortuna crítica da autora, realizado com base em

fontes canadenses, norte-americanas, brasileiras e europeias, evidenciou a multiplicidade de

leituras possíveis de sua obra. A análise de textos de estudiosos como Coral Ann Howells

(1998), Mary Jarret (1989), Charlotte Sturgess (1997), Carol Beran (2000), Bronwen Wallace

(1978),  entre  outros,  revelou  abordagens  diversas  –  do  feminismo  à  psicanálise,  da

fenomenologia  à  crítica  pós-colonial  –  que  identificam na  obra  de  Munro  um ponto  de

inflexão  entre  forma  e  conteúdo,  estética  e  política.  Observou-se  um  interesse  crítico

particular  pelas  construções  do  feminino,  pelas  relações  intergeracionais,  pela  função

simbólica do corpo, pela memória e pela instabilidade narrativa.

Ao lado desse mapeamento, o capítulo desenvolveu os pressupostos da Estética da

Recepção, com destaque para os conceitos de horizonte de expectativas (Jauss, 1994), leitor

implícito,  lacunas  textuais  e  efeito  estético  (Iser,  1974,  1996,  1999).  Tais  categorias

possibilitaram uma aproximação crítica entre os textos de Munro e o papel do leitor como

cocriador  do sentido literário.  A literatura,  nesse contexto,  não é  compreendida como um

espelho de verdades estáticas, mas como um espaço de tensão interpretativa, de abertura para

o  novo  e  de  confronto  ético  com o  outro.  Essa  concepção  de  leitura  permite  resgatar  o

potencial formativo da literatura, especialmente no ambiente escolar, pois desloca o leitor de

uma posição passiva para um papel ativo, afetivo e reflexivo.

O Capítulo  3  aprofundou a  análise  dos  contos  “O progresso  do  amor”  (p.  9-44),

“Myles City, Montana” (p. 109-136) e “Jesse e Meribeth” (p. 205-236), evidenciando como as

estruturas  narrativas  propostas  por  Munro colaboram para  a  construção  de  subjetividades

femininas ambíguas, deslocadas e em constante processo de reinvenção. O primeiro conto,

intitulado “O progresso do amor” (p. 9-44),  articula diferentes camadas temporais e afetivas,

investiga a memória como dispositivo de construção e desconstrução de sentido, e revelando

o impacto do trauma geracional nas relações entre mulheres. A análise evidenciou como a
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personagem Marietta encarna, de forma simbólica, a tensão entre obediência e transgressão,

enquanto  Euphemia,  narradora  do  conto,  busca  reconfigurar  sua  identidade  por  meio  da

rememoração  –  movimento  que  convoca  o  leitor  a  preencher  as  lacunas  narrativas  e  a

reinterpretar os silêncios.

No conto “Myles City,  Montana” (p. 109-136), a autora inscreve a memória como

elemento catalisador da subjetividade e da ambivalência afetiva. A narradora oscila entre o

papel  socialmente  atribuído  à  maternidade  e  a  escuta  crítica  de  sua  própria  trajetória,

articulando deslocamentos temporais que evocam tanto a dor quanto o desejo de reinvenção.

O espaço da viagem, assim como a casa da infância, adquire dimensão simbólica, revelando o

modo como o pertencimento e a desterritorialização operam na constituição da identidade

feminina. Munro propõe, assim, um modo de narrar que tensiona a linearidade e desloca a

expectativa do leitor, implicando-o na reconstrução da memória e no reconhecimento de suas

limitações.

Em “Jesse e Meribeth” (p. 205-236), Munro mergulha na infância para problematizar

as  origens  do  poder  simbólico,  da  exclusão  e  da  ambiguidade  afetiva  entre  mulheres.  A

amizade entre as duas meninas, construída e rompida por meio de silêncios e manipulações,

espelha, em miniatura, os dispositivos de violência simbólica que se manifestam desde cedo

nas relações de gênero. O gesto de Jesse ao recusar a escuta de Meribeth opera como metáfora

da negação da alteridade e como mecanismo de poder narrativo. A ambiguidade da infância,

aqui, não é retratada como inocência, mas como espaço de experimentação simbólica das

estruturas sociais – elemento que exige do leitor uma escuta ética e crítica. A análise deste

conto permitiu tensionar concepções idealizadas da infância e evidenciar como a linguagem,

desde cedo, é instrumento de dominação ou resistência.

Ao longo das análises, evidenciou-se que os três contos mobilizam um conjunto de

estratégias formais e temáticas que ativam o leitor em diferentes níveis. A epifania vivenciada

pelas personagens nas três histórias, os silêncios expressivos, as perspectivas sobrepostas e os

finais abertos, além da fragmentação narrativa,  revelam não apenas uma estética própria, mas

também uma ética  da  escuta  e  da  interpretação.  Os  contos  não oferecem respostas,  mas

lançam perguntas. Não ensinam diretamente, mas formam na medida em que exigem do leitor

uma abertura para o estranho, para o contraditório e para o indizível. Essa abertura configura

um campo de formação que é, simultaneamente, estético e ético, e que pode ser explorado de

forma sensível na educação literária escolar.
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Nesse  sentido,  esta  dissertação  reafirma  a  centralidade  da  literatura  como  prática

formativa e como campo de produção de subjetividades. A obra de Alice Munro, ao conjugar

densidade estética e crítica social, convoca o leitor a uma escuta atenta dos silêncios e das

ambivalências da existência. A experiência de leitura, aqui, não é decorativa nem utilitária,

mas um exercício de alteridade e de invenção de si.

Como possibilidades de desdobramento, destaca-se a relevância de retomar a proposta

inicial  desta  pesquisa  em  contextos  escolares,  promovendo  experiências  formativas  com

jovens  leitores  a  partir  dos  contos  de  Munro.  Nesse  âmbito,  os  textos  da  autora  podem

favorecer  discussões  sobre  identidade,  relações  familiares,  gênero  e  memória,  abrindo

caminhos para a escuta sensível e para o desenvolvimento do pensamento crítico. Do mesmo

modo,  estudos  comparativos  entre  Munro  e  outras  autoras  da  tradição  feminista  podem

aprofundar a compreensão das formas narrativas e dos gestos ético-estéticos que atravessam a

escrita do feminino em diferentes contextos culturais.

Conclui-se,  por  fim,  que  a  literatura  de  Alice  Munro  oferece,  por  meio  de  suas

narrativas sutilmente construídas,  uma profunda experiência  de leitura e de formação.  Ao

evocar  memórias  fragmentadas,  relações  ambíguas  e  paisagens  afetivas  em  permanente

transformação, seus contos não apenas representam o feminino em suas múltiplas dimensões,

mas convidam o leitor a escutar o outro – mesmo (e sobretudo) quando ele fala em silêncio.

Nesse sentido,  é oportuno recordar as palavras de Gerda Lerner (2019, p.62), “precisamos

enxergar a posição da mulher na sociedade como sujeita a mudanças ao longo do tempo, não

apenas na forma, como também no significado”; afinal as narrativas de Munro revelam que o

papel da mulher é uma construção em constante revisão e movimento Sua escrita fraturante

nos ensina que ler é, acima de tudo, um ato de atenção e de abertura ao inacabado – e que

formar leitores é formar sujeitos capazes de habitar o mundo com sensibilidade, imaginação e

escuta.
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